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MERCADO 

SICOOB, A MARCA COOPERATIVA 
MAIS VALIOSA DO BRASIL! 

O Sicoob acaba de receber um reconhecimento nacional de 
peso: foi eleito como a marca cooperativa mais valiosa do Brasil, 
alcançando a 13ª posição entre as 50 marcas mais valiosas do país, 
segundo o ranking da InfoMoney com a TM20 Branding.

Esse destaque reflete não apenas a solidez financeira e insti-
tucional, com bilhões em ativos e ampla capilaridade de atendi-
mento, mas também a força do cooperativismo: confiança, proxi-
midade e compromisso com o desenvolvimento sustentável.

Esse reconhecimento reforça o valor de estar associado ao Si-
coob: se consolidar entre as marcas mais admiradas do Brasil é 
também um selo de credibilidade para quem confia seu futuro 
financeiro ao cooperativismo.

CERTIFICAÇÃO 
MELHORES LUGARES PARA TRABALHAR 

O Sicoob Frutal conquistou a certificação 
GPTW (Great Place To Work), um reconheci-
mento que evidencia a qualidade do clima or-
ganizacional e o cuidado dedicado às pessoas 
que fazem parte da cooperativa. O selo refor-

ça a construção de um ambiente de trabalho 
positivo, colaborativo e voltado ao desenvol-
vimento humano, refletindo a importância de 
equipes valorizadas para o crescimento sus-
tentável da instituição.
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POR REGINALDO DIAS MACHADO (ZARUR) 

PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Estamos chegando em mais um final de 
ano de muitas festas e fatos que se repe-
tem cotidianamente.

Andamos nas ruas do comércio encon-
trando humanos travestidos de Papai Noel, 
fazendo com que as crianças acreditem que 
ele existe de verdade, estratégia essa que 
vem dando resultado há anos, sendo muito 
saudável para a formação da criança.

A emoção, a ansiedade das crianças na 
espera dos presentes, é contagiante.

Roberto Carlos dá aquele tradicional 
show na Globo, as ruas se enfeitam e o co-
mércio é aquecido sobremaneira. 

O merchandising usado pelos comer-
ciantes é de cair o queixo, vitrines, embala-
gens, visual das lojas, o trabalho da ACIF, a 
muvuca que vira a cidade, é incrível.

O melhor de tudo acontece na noite do 
dia 24 para o dia 25, onde as famílias se re-
únem numa mesma mesa e as manifesta-
ções de carinho se multiplicam. Presentes 
são trocados.

Em seguida vem a passagem do ano, 
onde a esperança das pessoas se renova, 

na expectativa 
de dias melhores. 

Apesar de 
todo ano acon-
tecer esses mes-
mos fatos, a emoção das pessoas muda 
conforme a maneira como elas se apresen-
tam. 

Verdade seja dita: o espírito de solida-
riedade, gratidão e amor ao próximo reina 
geral nas pessoas. Seria maravilhoso se es-
ses nobres sentimentos perdurassem na 
vida de cada um pelo ano inteiro. 

Em nome do Conselho de Administra-
ção, da Diretoria Executiva e demais co-
laboradores do Sicoob Frutal, desejamos 
boas festas de final de ano a todos nossos 
19.000 associados e munícipes das cidades 
de nossa área de atuação. 

Que o espírito natalino perdure durante 
toda a vida de cada um de vocês, pelo ano 
inteiro, por todos os anos. 

Que os ensinamentos de Cristo estejam 
sempre presentes em nossas vidas.

Que assim seja! 

Propósito
Conectar pessoas para promover jus-
tiça financeira e prosperidade.

Visão
Proporcionar a melhor experiência fi-
nanceira aos nossos cooperados.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente
Reginaldo Dias Machado
Vice-Presidente
Hamilton Rodrigues Filho 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
João Artur Lacerda
Eduardo Flavio de Oliveira Lima 
Elton Gonçalves de Oliveira

DIRETORIA EXECUTIVA
Diretor Operacional
Humberto de Lima Barbosa
Diretora de Negócios
Marcela Trindade dos Santos

CONSELHO FISCAL  
Coordenadora 
Alexandra Souza Ferreira Teixeira 
Secretário 
José Luiz de Paula e Silva 
Membro Conselheiro 
Ricardo Alexandre Piassa   
Conselheira Fiscal Suplente 
Luciana Paixão

PROPÓSITO, 
VISÃO 
E VALORES

ASSESSORIA JURÍDICA
Gatto e Martinussi Advogados Associados

EQUIPE DO JORNAL DO COOPERADO
Setor de Comunicação e Marketing Sicoob 
Frutal – Jéssica da Mata Mendonça, Julio 
Cesar Costa de Morais e Victoria Fernanda 
Turato Alves 

Jornalista Responsável 
Alex Augusto Santana  - MTB 20.465/MG 

Órgão informativo do SICOOB FRUTAL
Praça da Matriz n° 80 - Centro
Frutal/MG - CEP 38.200-088

• Não criarás a prosperidade se desesti-
mulares a poupança 

• Não fortalecerás os fracos se enfraque-
ceres os fortes 

• Não ajudarás os pobres se eliminares os 
ricos 

• Não ajudarás o assalariado se arruinares 
aqueles que o pagam 

• Não estimularás a fraternidade humana 
se alimentares o ódio de classes 

• Não poderás criar estabilidade perma-
nente baseada em dinheiro emprestado 

• Não evitarás dificuldades se gastares 
mais do que ganhas 

• Não fortalecerás a dignidade se tirar do 
homem a iniciativa e a liberdade 

• Não poderás ajudar os homens perma-
nentemente se fizeres por eles aquilo que 
eles podem e devem fazer sozinhos 

“SE QUISER 
PÔR À PROVA O 

CARÁTER DE UM 
HOMEM, DÊ-LHE 

PODER” 

Abraham Lincoln 

ASSIM ENSINOU ABRAHAM LINCOLN, 
16º PRESIDENTE DOS EUA 

O QUE DIZEM
OS SÁBIOS

Edição e diagramação
Farol Assessoria e Marketing - (34) 99775-4496
atendimento@farolassessoriaemarketing.com.br

Impressão: Gráfica Expresso
Número de exemplares: 4 mil
Distribuição em Frutal, Ap. de Minas, 
Fronteira, Comendador Gomes, Pira-
juba e S. J. do Rio Preto.
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11ª FEIRA DE AGRONEGÓCIOS 
DO ABACAXI

45º MÉRITO EMPRESARIAL 
ACIF/CDL

PRÊMIO EXCELÊNCIA 
2025

17º BRILHANTES 
NA EDUCAÇÃO

LANÇAMENTO DE NOVAS 
VARIEDADES DE ABACAXI 

FRUTAL RODEO 
MUSIC

70ª FESTA DO PEÃO 
DE BARRETOS

18ª MEGACANA TECH 
SHOW BRASIL

21ª FEIJOADA & SAMBA 
DA APAE

38ª FESTA DO PEÃO 
DE PIRAJUBA

SICOOB PRESENTE
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1º PASSEIO CICLÍSTICO SICOOB FRUTAL 

DO CAMPO À CIDADE 

O 1º Passeio Ciclístico Sicoob Frutal foi realizado no dia 21 de setem-
bro e reuniu associados, famílias e amantes do pedal para um percurso 
de 5 km pelas ruas da cidade. A concentração ocorreu em frente ao Ad-
ministrativo Sicoob Frutal, na Avenida JK, onde os inscritos receberam 
kits e camisetas. Antes da largada, os participantes acompanharam 
duas palestras voltadas para segurança no trânsito e primeiros socorros, 
reforçando o caráter educativo da iniciativa.

Além de promover saúde e lazer, o evento celebrou também o Dia da 
Árvore, marcado pela doação de 100 mudas oferecidas pela Usina Cerra-
dão. A programação incluiu sorteio de brindes, entre eles uma bicicleta, 
e uma inscrição solidária que resultou na arrecadação de R$ 600 e ali-
mentos destinados ao Grupo Espírita Mãos Fraternas. A ação destacou 
o compromisso da cooperativa com a sustentabilidade e com o apoio às 
iniciativas sociais do município.

A realização do passeio contou com o apoio do Corpo de Bombei-
ros Militar, Copasa, Guarda Mirim, Moto Clube Falcões, Unimed Frutal e 
Usina Cerradão, parceiros essenciais para o sucesso da ação. A forte par-

ticipação da comunidade mostrou que iniciativas como essa fortalecem 
vínculos, estimulam hábitos saudáveis e ampliam o impacto positivo do 
cooperativismo no cotidiano dos associados. 

O crédito rural é um dos principais instrumentos de fortalecimen-
to da agricultura no Brasil. Ele garante que produtores tenham aces-
so a recursos para plantar, investir em tecnologia, comprar insumos e 
modernizar suas propriedades. 

Na prática, esse apoio fi nanceiro é fundamental para aumentar 
a produtividade no campo e, consequentemente, garantir alimentos 
de qualidade e preços mais acessíveis para toda a população. 

Além de movimentar a economia local, o crédito rural contribui 
para a geração de emprego e renda, favorecendo desde pequenos 
agricultores até grandes cooperativas. 

Mais do que fi nanciar safras, o crédito rural é um investimento no 
desenvolvimento sustentável, ajudando o campo a crescer de forma 
planejada e fortalecendo a base da economia brasileira.

COMUNIDADE REUNIDA EM UMA MANHÃ DE INTEGRAÇÃO E SAÚDE

POR QUE O CRÉDITO RURAL FAZ 
DIFERENÇA PARA TODOS NÓS 

Confi ra todas as 
fotos do 1º Passeio 

Ciclístico! 

APRENDENDO COM 
OS MELHORES 

Na Inglaterra, um grupo de 21 cooperativistas mineiros se dedicou 
ao programa “Estratégias de ESG para Lideranças Sustentáveis de Co-
operativas”, na London Business School. Com foco em ações nas áreas 
social, ambiental e de governança, a formação abordou desde temas 
como macroeconomia e geopolítica ao equilíbrio entre lucro e propósito 
e refl exões sobre sustentabilidade corporativa. 

De acordo com a 
presidente da Unio-
donto Belo Horizonte, 
Lásara Dirli Gomes da 
Silva, um dos pontos 
altos da capacita-
ção em Londres foi a 
apresentação de fer-
ramentas práticas de 
ESG para incorporar 
na rotina das coope-
rativas. “O ESG é um caminho sem volta para as organizações. Apren-
demos como o tema está sendo aplicado no Reino Unido e retorno à 
Uniodonto Belo Horizonte com conhecimento para colocar em ação”. 

JORNADA GLOBAL 
Além da London Business School, os programas internacionais do 

Sistema Ocemg são realizados em parceria com outras grandes escolas 
de negócios do mundo, como o Insead (França), a Universidade Católica 
de Lisboa (Portugal), a University of St. Gallen (Suíça), o Trinity College 
(Irlanda), a Kaospilot (Dinamarca) e a Wharton University of Pennsylva-
nia (EUA). 

ESG NA PRÁTICA 
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DIA DE COOPERAR 

No espírito do Dia de Cooperar, o Sicoob Frutal promoveu uma 
ação especial de doação de sangue em 27 de setembro, mobilizando 
colaboradores para contribuir com o Hospital de Amor de Barretos. 
A iniciativa reforçou o propósito do Dia C, que incentiva o volun-
tariado e o engajamento em causas que impactam diretamente a 
comunidade.

A adesão dos voluntários demonstrou o compromisso da co-
operativa com a solidariedade e com a promoção do bem-estar 
coletivo. Cada doação tem potencial para salvar até quatro vidas, 
ampliando o alcance dessa ação simples e transformadora, que 
reafirma o papel do cooperativismo na construção de um mundo 
mais humano e colaborativo.

UM ATO DE AMOR QUE SALVA VIDAS! 

SICOOB AGRO

REINAUGURAÇÃO DA AGÊNCIA 
NO CIAP FRUTAL 

O Sicoob Frutal reinaugurou, em 29 de ju-
lho, sua agência no Centro Integrado de Apoio 
ao Produtor Rural (CIAP), que agora passa a se 
chamar Sicoob Agro. A unidade chega revitali-
zada, com ambiente mais moderno e funcional, 
para atender com ainda mais eficiência os as-
sociados – especialmente os produtores rurais, 
que impulsionam o desenvolvimento econômi-
co de Frutal e da região.

A renovação do espaço reforça o compro-
misso da cooperativa em acompanhar a evolu-
ção do agronegócio e estar presente no dia a 
dia de quem vive do campo. Com atendimento 
especializado, novas facilidades e estrutura 
projetada para acolher as demandas do setor, 
o Sicoob Agro se posiciona como um ponto de 
apoio estratégico para quem precisa de solu-
ções financeiras seguras, consultivas e alinha-
das à realidade da produção rural.

Aberto a pessoas físicas e jurídicas, o Si-
coob Agro simboliza também um ciclo de novas 
oportunidades. Ao aproximar ainda mais a co-
operativa de seus associados, a reinauguração 
reafirma os valores do cooperativismo e forta-
lece a relação de confiança construída ao longo 
dos anos. É um espaço pensado para facilitar 
projetos, estimular crescimento e seguir lado a 
lado com quem faz o agro acontecer.

APLIQUE 
E GANHE
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O lugar denominado Cruzeta nada mais é do que um dos pontos de re-
ferência mais conhecidos da região de Frutal, o cruzamento da BR-153 com 
a MG-255, também chamada Rodovia Dr. Sandoval Henrique de Sá, no seu 
km 10. 

A BR-153, também chamada de Rodovia Transbrasiliana, é o principal elo 
entre o norte e o sul do país e por isso, mesmo antes de ser pavimentada 
nesse trecho que passa pela Cruzeta, já era de um tráfego extremamente 
intenso. 

Havia três fazendeiros que utilizavam a MG-255 e atravessavam a BR-153 
justo na Cruzeta, na época em que nenhuma delas era pavimentada, porém, 
naquele local, a BR-153 era bastante elevada em relação ao nível da MG-255. 

Quem atravessava a BR-153 tinha que subir uma rampa, e caso viesse 
algum veículo, teria que aguardar na rampa, operação essa que exigia certa 
habilidade do motorista e, além disso, era de péssima visibilidade. 

Os três fazendeiros eram: 
Marcondes Machado, que possuía uma veloz Caminhonete Chevrolet;
Sebastião Queiroz, ou Sebastião da Dona Dolores, que possuía uma perua 

da Willys;
e o Azarias Queiroz, ou Zaricão da Quineira, que possuía uma caminhone-

te Rural, também da Willys Overland do Brasil. 
O lema dos três na travessia era o seguinte: “Vamos 

chinelar para pegar um embalo bom. Quanto mais rápi-
da for a travessia, menor a chance de trombar em riba 
da rodovia”. 

Assim sendo, davam o que tinham em matéria de 
velocidade. 

O Marcondes, como seu veículo era ágil, ele voava 
por cima da rodovia como se fosse uma motocicleta de 
motocross. 

O Sebastião da Dona Dolores, por mais que se es-
forçasse para imprimir velocidade, seu veículo não aju-
dava, era lento. 

Certa vez, vinha o Sebastião em sua Rural de uma 
de suas propriedades ali próximas, e quando avistou 
a rodovia, tratou de imprimir o máximo de velocidade 
possível. Quando estava atravessando a BR, colidiu com 
outro veículo que transitava no sentido Norte-Sul, de 
Goiânia para São José do Rio Preto. Ele tinha a mania de 
sempre que iniciava um diálogo, dizer “sim senhor(a)”.

Apeou de sua Rural, coçou a cabeça, viu o tama-
nho do estrago nas duas conduções e disse ao outro 
motorista: 

– Sim senhor, de onde o senhor veio?
– Vim de Goiânia.
– Quantos quilômetros ficam daqui lá?
– Uns quatrocentos, mais ou menos. 
– Sim senhor, eu tô vindo aqui de minha fazenda a uns seis quilômetros. 

O senhor veio lá desses mundos e foi bater logo em mim que saí aqui de tão 
pertinho? É muita coincidência e muito azar meu, sim senhor. 

O Marcondão sabia que o Sebastião usava a mesma estratégia na traves-
sia e sempre o aconselhava: “Tião do Céu, compre uma condução mais pos-
sante, a chance docê bater no cruzamento é muito maior que a minha. Gaste 
um dinheirinho a mais. Caixão não tem gaveta. Cê não vai levar essa sobrinha 
de dinheiro lá pra riba. Cê tem de sobra”. 

*   *   *
O Zaricão só andava na primeira marcha e não gostava de palpite. Quan-

do o passageiro falava “põe segunda, Zarico”, ele respondia irritado: “Uai, não 
acabou a ‘premeira’ ainda. Não gosto de ‘parpite’. Quer andar comigo, fique 
de bico calado”.

Certa vez vinha da fazenda para a cidade o Zaricão com a esposa em sua 
Rural e, como sempre, de “premeira”. A velocidade era tal que pedia a última 
marcha, que era terceira. Na sua frente havia uma porteira e um mata-burro, 
a porteira estava aberta e ele ficou em dúvida por onde passava, pela portei-
ra aberta ou pelo mata-burro. Ele perguntava sem parar: “muié do céu, por 
onde eu passo?”. Jogava para um lado, jogava para o outro e o pezão calçado 
com a botina nº 45 atolado até o assoalho. A coitada da esposa, apavorada 
com o olho arregalado, espantada, atônita, permanecia calada. Quando che-
gou no mata-burro, não havia decidido rumo a ser tomado e não deu outra, 
a caminhonete bateu com força no batente da porteira, arrancando o pa-
lanque de aroeira. Ele ainda esbravejou: “Êta muié disgramenta, na hora que 
precisa ‘parpitá’ cê num ‘parpiteia’ nada né?! Inferno de muié”.

Com o passar do tempo, ele aprendeu a mudar as marchas, se entusias-
mou e começou a andar em alta velocidade. Certo dia, ele entrou em uma 
curva que tinha bastante areia. Perdeu o controle da direção e capotou. A 

pessoa que estava com ele disse: “Cê tava correndo de-
mais, Zarico”. Ele respondeu: “Tava não sô, eu tava a 12 
por hora. Cê num viu o marcador?”.

Acontece que o velocímetro da Rural marcava de 1 a 
12km/h e num canto com letra miúda estava escrito “(x 
10) = 120km/h”.

*   *   *
Na Cruzeta havia duas vendas que faziam uma con-

corrência acirrada. Uma era a do Jerônimo Paula Filho, 
mais conhecido como Jerominho da Cruzeta, que ficava 
do outro lado da BR-153, ou seja, lado Itapagipe. A outra, 
do Apolinário, ficava no lado Frutal. 

Vegistro era um senhor idoso que possuía um ca-
minhão também idoso. Era um Ford modelo 1929, ¾ de 
carga, cabine de madeira. Era um dos poucos caminhões 
que fazia frete em Frutal naquela época. 

Começou-se a exigir que os motoristas adquirissem 
carteira de habilitação. Veio uma banca examinadora em 
Frutal para examinar os poucos motoristas profissionais 
que exerciam essa profissão. Podemos até elencar al-
guns deles: Vegistro, Miro Karan, João de Oliveira, Ionei 

Queiroz, Lupino, Crioulo, Domingos Grisolia e poucos outros. 
Chegou à vez de o Vegistro fazer o exame prático de rua. Ele se saiu bem 

em todas as provas a que foi submetido. O examinador chegou a elogiar sua 
atuação e disse: “Na parte prática o senhor tirou nota 10, agora vamos passar 
para a parte teórica do exame. O bom motorista deve ter um entendimento 
pelo menos razoável da parte mecânica do caminhão”. 

Primeira pergunta: onde fica a Cruzeta? Vegistro respondeu mais que de-
pressa! “Uai, essa todo mundo sabe! Fica entre o Jerominho e o Apulinário. Da 
banda de lá da ‘riduvia’ fica o Compadre Jerominho, e da banda de cá fica o 
compadre Apulinário”. 

O Vegistro tinha o mesmo grau de instrução do Zaricão: sabiam escrever uma 
única letra, o “Ó”, utilizando o fundo de uma garrafa de champanhe na areia.

São muitas as histórias envolvendo a Cruzeta. 

CAUSOS DA CRUZETA

POR REGINALDO DIAS MACHADO (ZARUR) 
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SISTEMA CREDIMINAS 

Um dos momentos mais marcantes da programação do Seminário Si-
coob Sistema Crediminas 2025, realizado em outubro no Hotel Tauá, em 
Caeté (MG), foi a entrega da Comenda “Semeador do Cooperativismo”, re-
conhecimento concedido a personalidades que têm contribuído de forma 
expressiva para o fortalecimento do cooperativismo mineiro e nacional.

 
Em seu discurso durante a solenidade, João Noronha, Presidente do 

Conselho de Administração do Sicoob Central Crediminas, destacou o signi-
ficado das homenagens: “Celebramos histórias de dedicação, coragem e vi-

são que construíram e continuam fortalecendo o cooperativismo em Minas 
Gerais. Esta homenagem é sobre legados, sobre ações que ecoam no futuro 
— sobre líderes que semearam confiança, ética e cooperação e colheram 
resultados que ultrapassam o tempo.” 

Reginaldo Dias Machado, Presidente do Conselho de Administração do 
Sicoob Frutal, foi um dos convidados a receber uma homenagem especial, 
voltada aos presidentes com mais de 20 anos de dedicação ao cooperativis-
mo. No caso de Reginaldo, mais precisamente, são 26 anos de atuação. 

COMENDA “SEMEADOR DO COOPERATIVISMO” 

Orlando Batista Assunção, ex-prefeito de Comendador Gomes, 
é lembrado por sua atuação firme e visionária em prol do desenvol-
vimento local. Durante seu mandato, prestou relevantes serviços 
ao Sicoob Frutal, especialmente em um momento delicado para a 
cidade, tendo em vista que uma cooperativa de crédito da vizinha 
cidade do Prata, que tinha uma agência em Comendador Gomes, 
entrou em colapso.

Após o colapso daquela cooperativa que causou enormes preju-
ízos à população, o município ficou sem agência bancária.

O Sicoob decidiu abrir uma agência na cidade, mas enfrentou re-

sistência devido ao histórico negativo. Foi então que Orlando, com 
espírito cooperativista, mobilizou a comunidade, visitou morado-
res, inclusive da zona rural, e ofereceu total apoio aos dirigentes do 
Sicoob Frutal.

Seu empenho foi decisivo para a instalação da agência, que per-
manece ativa até hoje. Graças a ele, Comendador Gomes conta com 
uma cooperativa sólida do SICOOB, a 13ª marca mais valiosa do Bra-
sil e a 1ª mais valiosa instituição cooperativa de crédito do país, de 
acordo com o estudo desenvolvido pelo InfoMoney em parceria com 
a TM20 Branding.

Moravam nas Areias,
 Hoje Comendador,

 Eram dois bons primos,
 Orlando e Jair Heitor.

Orlando era fazendeiro,
 Homem sério, trabalhador,

 Criava carneiro bonito,
 Com carinho e com amor.

Jair, primo articulado,
 De risada fácil e viva,

 Chegou pedindo um carneiro,

 Pra fazer uma comida.
Orlando, na confiança,
 Fez um vale de papel,

 “Vale um carneiro pro Jair”
 Sem pensar no escarcéu.

Mas Jair, muito ligeiro,
 Fez cópia, sem dó nem dó,

 Tirou vinte xerox rindo,
 E pensou: “Agora é só!”

Toda semana ele ia,
 Com o vale na mão,

 Pegava um carneiro novo
 E fazia um churrascão.

Chamava o próprio Orlando,
 Pra comer sossegado,
 O carneiro da fazenda

 Que dele mesmo foi tirado!
Orlando achou estranho,

 “Uai, cadê meus animais?”
 Foi contar os carneiros,

 E viu que faltava demais...
Descobriu a maracutaia,

 Mas não teve discussão,
 Só riu da esperteza do primo

 E entrou na diversão!
 

Moral do Cordel:
Primo esperto é danado, mas 

rende boas histórias.
Carneiro com xerox vira churras-

co com memória.
E amizade verdadeira aguenta 

até golpe com risada!

HOMENAGEM

ORLANDO BATISTA 
ASSUNÇÃO

O CORDEL DO VALE DO CARNEIRO
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AMOR E COOPERATIVISMO 
NO DIA DAS CRIANÇAS 

PROGRAMA FINANCINHAS 
NAS ESCOLAS 

COMO PROTEGER SEU 
DINHEIRO DE GOLPES 

O Dia das Crianças ganhou ainda mais signifi cado com a ação solidária pro-
movida pela Comunidade Elas Cooperam e pelo Sicoob Frutal, que contou com o 
apoio de colaboradores e amigos. 

A mobilização garantiu presentes e uma manhã cheia de alegria para as crian-
ças atendidas pela Entidade de Acolhimento Institucional Gabriel Luiz Ribeiro, 
mostrando que gestos simples de cooperação têm o poder de transformar rea-
lidades.

A edição 2025 do Programa Financinhas nas Escolas foi lançada em agosto 
com um workshop que reuniu representantes das instituições de ensino e 
destacou a importância de trabalhar educação fi nanceira desde cedo. A ini-
ciativa, promovida pelo Instituto Sicoob e já consolidada em Frutal, oferece 
formação e acompanhamento gratuitos para que professores do 1º ao 5º ano 
desenvolvam o tema de forma leve, prática e alinhada à BNCC.

Durante o segundo semestre, as escolas aplicaram o projeto com ativi-
dades que aproximam as crianças de conceitos como cooperação, consumo 
e cidadania, mostrando que escolhas e hábitos fi nanceiros começam a ser 
construídos ainda na infância. Com uma metodologia lúdica e envolvente, 
o Financinhas contribui para formar alunos mais conscientes e preparados 
para lidar com o dinheiro ao longo da vida. 

Com o avanço da tecnologia, os serviços fi nanceiros fi -
caram mais práticos e acessíveis. Mas, junto com a facilida-
de, também cresceram os riscos de golpes e fraudes virtu-
ais. Por isso, a segurança digital é essencial para proteger o 
seu dinheiro e evitar dores de cabeça. 

Entre os principais cuidados estão:
• Não compartilhar senhas ou códigos recebidos por 

SMS/WhatsApp;
• Desconfi ar de links suspeitos enviados por e-mail ou 

redes sociais;
• Manter aplicativos e sistemas sempre atualizados;
• Ativar autenticação em dois fatores nos aplicativos fi -

nanceiros;
• Usar apenas canais ofi ciais para falar com a sua insti-

tuição.

CASA LAR

EDUCAÇÃO FINANCEIRA SEGURANÇA DIGITAL 

Outro ponto im-
portante é nunca 
acreditar em pro-
messas de ganhos 
fáceis ou mensagens 
que pedem transfe-
rências urgentes. 
Essas práticas são 
comuns em golpes 
digitais.

Ao adotar hábi-
tos simples de preven-
ção, você protege não 
só o seu dinheiro, mas também sua 
tranquilidade. Afi nal, quando o assunto é segurança 
fi nanceira, a atenção é a sua melhor defesa. 


